
dias 9/12 para do en..:;unt.ro os 

organizado pe1as co•uni.dades indígenas do Al.to Rio Iegro_ 

ül:,jeti110 do encontro: discut.i:r com os Procuradores da Republica (Aurelio 

Vir,;p.lio Veiga Ri.os e ,José Robert.,:, Sant.orc,) acerca da questão da demarc:lção 

das -!.:.erras e dos problemas da região. 
1 

tarde. foi k1.stant.e dificil cúns:e,;i-u.J..r b-ês luga1:-es no voo da TABA que. sE<guniio 

da r euni.âo ! ) . Saberemos da razão da lotação dos: voos da TABA mais tarde. 

(::t.ega.ndú em SGC fomos rec:e hi.dos por váraos lideranças indí,;:renas . Avistei 

também Alw1.:i:-o Sampaio ('l'u.kano) que est:ava indo para t'hna1.:1s p>?lo y,:,c, de 11olt.a 

da TABA. A.present.ei-11.t? os dois Prccuradores , dizend,:,-1:t.e q1J.e era importante 

falar com eles: e que el\ achava uma pen.a ele não poder participar do encontro. 

Ele me diz , nessa ocasião ., ,;r1-1.e tinha escra to para mim ( a t.ra 11és de uma car+a 

endereçada a voce , :Beto ., onde ele lhe teria pedido de me mandar urna copaa 

d'='ssa. e:arta.???) s. r~speito de um projeto cultu.:nil ,:p:i.e ele qu'='ria montar em 

:Balaio. Respondi que eu não tinha r-ecebido nada. Fomos diretamente para o 

hotel. Chegaram pelo mesmo voo da TABA. o '.lrttropologo Paulo tíont.e (como 

representante da Universidade lie t1a.na,JS) ,:p1e teria sido conví.dado pela COI/i...B .a 

participar do encont.ro assim come .,_,,'YI casal d.e antropôlogos a:rg>?nt.inos _. 

querendo fazer i;m iilme sobre a q,;..<?stão indíger,a no Bzasa.L, t.am1ém convidados 

pe La COIAB. O j o.n'Lalista Rocha do Citil 1·egional norte tamhér1i esta va Li. 

No domingo de mari.hâ fomos ., com varaos lídero?s indígenas , falar com o Bi.spo , 

presença da P~ranapanema no Xiê. Tivemos de várias iontes a cor~irmação que a 

Paranapanema estava se 1·et.irando da Se1:Ta do T:n:1.ira pelo fato q:ue os ga:s:t,:,s 

eram maiores qtJ.e os ganho.;;:. 

Se-g,mda-feira. pela marthã os deis Procuradores foram falar com o comandante da 

base militar (do 5 BEF) (Yer relatório) e aprovsd.t.aram uma perna da FA...B para 

ir a t-é Ia uaret.É> . Passei a iirarihã dise:v.tindo com a Alba ( na Ema ter) e com os 

indios na Federação. 

A rE-união começcu a ta1-de: t.iri.ha uns 150 lideres iniiígena.s presen.tes .• em 

maioria de Iau.areta? (uns 60) e do baixo Rio Negro. De Pari Cachoaí.ra so tinha 
o i-Iigue l Penna . O L uí.z Lana com que eu. tin.h.9. conversado UJ11 mês ar1.tes quando 

ele estava em tíanaus não veio, não teThic, snccnt.radc gazolina e ii1.esel para 

via j a:i:- e o rio estava mlJi to baixo . Os líderes iri.dí,;:renas das 16 coeuni.dades do 

baixo Ri.o liegn:i disseram aos Procuradores que a FUNAI nâo reconheça va o baixo 

Rio Neg1·0 como á.re:9. indigem. _. que- eles tinham mandado 1Jm processo para a FTJNAI 

=:t tra Vô?S da Pre fe:i.. t. u.r':l em ,jezer.-il:iro passado . que eles escutaram falar qu.e virias 



comurddades do 'baixo Fio Nei;r-fo se encontravam Ht'.'Glv1.das nas ,;rleb:;;.s m.litares: 

c:rü1.das: pm: d€-pr-etos: pres:idl?nciais . tíe coroprometi , depois da rE-1Jniiio .. mar.dar 

para e~es a lista das glebas militares assim como o decreto presidencial para 

verifica:r quaí.s comunidades do baixo Ri,o Negro estão inoluídas: nas: ,;_rlebas ( jà 

mandei) . Pedi para eles em conversas informais: de prcsseçuí.r o Levant.ament,o 

das comuni.dades ind.Íger,..as não s:omeonte no bai~ro rio Hegro mas: também nas áreas 

adjacentes_. nos igarapés_. etc. 

Os índios: fala1·,;;.m para a gente que a FTJ1Uu ( Pedro tfae:ha,io) teria di to ter 

recebido em dezembro passado 1Jm radio da SADEN' dizendo que o Alto Fio Uegro 
seria demarcado come área indí,~na 11rci.,:::;a mas: que ele rL[,:, quís: mostrar o text-o 

do radio aos índios. Vários indio.s me pediram cem.firmar isso junto a Fl!Hiu. 

A reuní.âc acabou pela 6 da tarde. De noite fomos bel:u?t· algumas cervejas: na 

ocasião encontramos o P:refeito (Ri.bamar ) e o ma jor Baanchí, (sub-coaandante do 

5to. BEF) que tinha possibilitado a viagetfi dos Procuradores até Iatt.areté. Na. 

oc:asiio ele me convadou a ir a.lmoç,ar j1mto aos procuradores no qv.arta-íeira 

acrescentando que nos poderaamos também apro11e;i..tar iJMl.S pernas ,ia Fe...B na 

região. O Prefeito fa.lou tamhem do radao da Fllfü • ..I acerca da demarcacâo de uma 

área úriica e, também, de uro projeto •ie t.:n1nsformação da regiã,::, do Alto Fio 

Negro em Território Federal. 

A •;Jent.e .falou. também com o Faul,o tlr:,nte que tinha .. feito andzades" com •.)5 

soldados para fazei· eles falar de suas relaç:Ões com as mulheres da região. Ma 

ocasião nos diz qu.e várias 1rn:ilheres foram est.i1pradas , qy.e isso acontece sempre 

na noite de sexta-feira numa boate (não me Lembrou se o nome da boate é 
"Panorama" ou .. Paradis:io ··) . Os próprios Lnd í.os não denunciaram isso mas , em 

var í.as ocasiões s me recomeri.daram nâo andar sozanha de noite e-m São f:r.:tbn.el da 

Cacho>?ira e , também , não ir sozinha para a antiga fortaleza ,fo.n1.nt.e o dfa. "por 

cansa dos so'ldados" (eu queraa tc@:Fú: algumas fotog-fafias a part í.r dos restos 

da antiga .fortaleza). 

A. reu:rd.ão com os lideres indíger.as prosseçmu na terça-feira (ver a lista das 

queixas no relatório dos Procuradores j , acabando-se na •r1J.arta-feira de manhã. 

Sot-wemos , através do Rocha que tirrha ligado para . o CIUI de t-!ana ns , que o 

q-overno Sarru?y tinha acabad.o de homologar ru-eas in.dí~n-':l.s e Florestas 

nacionais no Al 1:-o Rio Ife,11·0. Todo mundo fic01.:i. ass1Jstado . A me-10 dia de 

·~uart-ac-fei:1:·"'- fomos pa1·a ,:, 5to. BEF onda? <:i.lmoçamos com e, major Bia:r- •.• ::::J:d. e, em 

seg-~ti.da, fomos apresentados ao comandante da base, o ten1=nte coronel Dias 

Torres que tinha chegado de viagem na mesma manhii. Esse fiz to,fo para irupedir 

a gi?n.te de via J ar ( devia.mos ir para Pari Cachoeira e Tarac:1.Jâ ! : começi:111. a 

s:1.:ispei tax dos deis procurado.res _; vendo os ,:,re,i.;;,nciamerLtos destes ele di~ · e-ntão 

que nada provava que eles eram encarregados da questão da demarcaçâo do hlto 

Rí.o Ne,Ji·o, etc_ falou que na medi,ia em que a ,;rente nio tiriha nerilivma 

autorazacâo da FUNAI (t.i.rou , nessa ocasaâc , a port.araa da fUNAI sobre as 



autor izacêes de exped.i9Ões científicas:) rtlo podertiamos entrar nas áreas 
indÍg..;.~~ _; qu..;, , QM todo •=•Q.c;.o ",;i. fr~n;:,..;,~,;i. :n[o ,i;;,r,-í;.rQ.:;;-j_q :n1,1m voo dq :F AB l " .: qUR _, 

nat.1Jralmente, o cor.-vite feito pelo major Bianchi ficava de pé ; que, inclusive, 

poderíamos fazer a pub'l.i.cádade das ir.stala•;i:ies do PGN: que ele só queraa 

verificar nossa situação Jà tendo havi.do ~·án.os: prc,:blemas: com p1:?ssoas quP- ele 

tiriha a.1J.tc,rizado a viajar e que, dapoa.s , de:rrnr.ciaram ::;. situa,;,io, etc. tlos:t.rc11J. 

para a gente 1J.m mapa enorme do Projeto Calha Norte numa parede de se1J. 

escritório : com a Local.ízaçâo dos 5 Pi?lotões de f1-orLteira _. dos destacamentos 

militsxes, das miss:i5es reliqiosas tanto católie8.s quanto protestantes e 

sc,bretudo das prir.cipais reservas minerais da região: niobio, h.ntalita, 

t1..1ngsten.a; ouro , etc. (\:mt01..1. várias besteiras nobadament.e a respeito de um 

Lí.der ir..digena que t.e1·ia se des:li:u:::a,io com seu. grup,:, :trà uns dez anos pa:ra o 

fico da Ne bl1na ( região dos 7 La•JOS:) , re,p.ão m1Ji to r i.ca em niobio , porqu.e ele 

sabia rffui to hem dessa riqW?za e q1.reria ser o primeiro a explorn.r a região ! ! ! 

Desrespeitou a constit.uiç:ão (ele não tinha secpJ.er 1;m exemplar) acrescentando 

que .. as leis como as mt..tl.heres precd.sam ser violadas: .. , i? out.ras :t,o?steiras do 

tipo. Fa.Iou da expul.sâo da equi.pe do CitiI ,:r1J.e Lhe ,ieu. trJs semanas de dor de 

cabeça ( e, episódio da expuJ.são da equipe teve reperc1J.Ssi5es nos jornais locais: 

durante três semanas, ao q1..i.e parece). Pediu nossos nomes e telefones para 
11erificar junto a Procuradcrãa se eosta,•amos realmente mandados para partacãpar 

do encorltro 1n,iígeria ( o (Il.JB ele . de fato , não fez) , et,:: . 

De xv:d te fomos para a cerimc,rd.a do ,,rn.cerramen.to onde os índios entregaram 

formalmente aos dois Prccuradores 1Jm abaaxo-assanadc ( ver copia) . Nessa 

ocasião os líderl?S das comuní.dades in..dígerr.as do baixo-Rio Negro enti-egaram 1.v;1 

oficio para os Procuradores (•1er copaa) , e duas comuru.dades enh·e,J&.ram uma 

,fammcia a r2spei tei das a ti '!idades de 1Jm branco na re,;p.ão ( •1er copia) . 

Quinta e sexta-feira deviamos vaa jar com alguns índios de barco até Tarac,.1-i. h 

fe,ieraç:ão.. terii!o perdado o seu. mot.or de poupa .. quí.s i?ri1p1-estar um n,otor a FUNàI 

que S:I? negou. porque o motor de -poupa teria pa.fado . Os: dois Prc n ::1J1·adores: 

re,~,a,ss:aram então para tlan,a.u.s na q1Jinta-fe:i:n3. e >?U. fiq1J.ei até a t.e1-ç:a-fei:::-,a. 

seguint.e para trabalhar com a Alba e disci.1.tir com os índios . No sahado o casal 

de ant.ropo.loços arge,nt.ir11:is s tendo feito amizade com w,i g,Jia de t 1n-ismo ( ver 

a.nfr'a ) amigo do Pedro nachado, viajaram para Pari Cachoeira m11n barco da FUUhl 

do t.ado 1JJll motor mi:n;i.c1Jlos:amente !"!.OVO e em estado de 

funcior..amento!!! O casal de antropologos se comprometeu a me mandar uma fita 

vadeo da reurá.io e insisti para ele-s: se encontn1.r c,:,m ,:. L1Jis. 

( o Pra'í.ano ) ( e11 tomei uma 

fot..:,grafia) onde ficam os t-u1·ist.as q-u.e jà andaram para Tarac:1J.:i, Ipan.or>? e o 
Xiê. Os indios se qneaxar'am dos turistas q1..i.e não "trazem nenhum hené.ficio" .. 

"querem .fotografia.i:- os si tios sagrados", "não ,Ho nada , nem remedios" .. ete . 

.Entendemos: ent.âQ porque ti,•ernos tanto d.iíicul,fa.de para consequi.r luga1·es: ria 
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TABA cujos. 1100s para SOC estão sempre lotados. Pelo q1.1e soube o planificador 
dessas viagens de turismo s:eri<a. 1Jm tal d.e Francisco Rita Be1-nardino que teria 

~a companhia de t-,.:irismo em Manaus tipo "Amazon Tours" ou "Amazon Explorer". 
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